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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O Slow Food é um movimento social 
global que busca promover o direito ao prazer 
da alimentação, com alimentos produzidos 
regionalmente e eticamente que respeite tanto o 
meio ambiente quanto as pessoas responsáveis 
pela sua produção. O movimento realiza e utiliza 
de eventos, como festivais gastronômicos e 
mercados de agricultores, para promover sua 
filosofia e disseminar conhecimento. Deste modo, 
este trabalho teve como objetivo caracterizar as 
feiras livres de Foz do Iguaçu, com a finalidade de 
analisar o mercado para verificação da proposta 

de trazer o movimento à cidade, por meio de 
um evento que divulgue a filosofia Slow Food. 
Para análise do mercado atual, foram levantados 
dados com os agricultores agroecológicos da 
região, por meio de entrevistas semiestruturadas 
e visitas em feiras já existentes na cidade. 
Utilizou-se a ferramenta estratégica SWOT 
para análise do ambiente de acordo com a 
proposta, onde observou-se sua viabilidade de 
implementação. Os resultados também revelam 
o engajamento dos agricultores com a cultura 
agroecológica e como este fator beneficia o 
município, devido a ocorrência de feiras que 
contribuem para o desenvolvimento social e 
cultural da comunidade. A natureza da pesquisa 
proposta é aplicada, tem sua abordagem 
qualitativa, sendo exploratória e descritiva com 
relação ao objetivo, e o procedimento utilizado 
de característica documental e de survey.
PALAVRAS-CHAVE: Feiras livres, Slow Food, 
movimento social, mercado.

FREE MARKET CHARACTERIZATION OF 
FOZ DO IGUAÇU-PR ACCORDING TO 

THE SLOW FOOD PROPOSAL 
ABSTRACT: Slow Food is a global social 
movement that seeks to promote right to enjoy 
food, with regionally and ethically produced 
food respecting both, environment and people 
responsible for its production. The movement 
conducts and uses events, such as gastronomic 
festivals and farmers’ markets, to promote its 
philosophy and disseminate knowledge. In this 
way, this work aims to characterize open markets 
in Foz do Iguaçu, with the purpose of analyzing 
it looking proposal to bring the movement to the 
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city, through an event that disseminates Slow Food philosophy. For analysis of the current 
market, data were collected with agroecological farmers in the region, through semi-structured 
interviews and visits to existing fairs in the city. The SWOT strategic tool was used to analyze 
the environment according to the proposal, where its implementation feasibility was observed. 
The results also reveal the farmers’ engagement with agroecological culture and how this 
factor benefits municipality, due to the occurrence of fairs that contribute to social and cultural 
development of the community. The intention of this proposed research is applied, has a 
qualitative approach, has being exploratory and descriptive in relation to the objective, and the 
procedure used for documentary and survey characteristics.
KEYWORDS: Free fairs, Slow Food, social movement, market.

1 |  INTRODUÇÃO
Comer é um ato agrícola, ecológico e, além de tudo, um ato político. Ao incorporarmos 

na nossa alimentação cotidiana alimentos orgânicos ou alimentos provenientes da agricultura 
familiar, estamos nos posicionando a favor de um determinado sistema de produção. O 
consumo de alimentos saudáveis apoia a justiça social, a valorização do produtor familiar, o 
emprego no campo, a independência no que se refere ao cultivo de sementes, a regularização 
fundiária e a sustentabilidade ambiental (VICTORIA, 2017). 

Atualmente, acredita-se que uma perspectiva mais ética vem se expandindo 
entre a sociedade civil em geral, por meio de escolhas mais conscientes durante seu dia. 
Estudos apontam que os brasileiros estão buscando consumir produtos mais frescos e ricos 
nutricionalmente. De acordo com um levantamento feito pela Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP, 2018), oito em cada dez brasileiros afirmam que se esforçam 
para ter uma alimentação saudável, e 71% dos entrevistados apontam que preferem esses 
tipos de produtos mesmo que tenham que pagar mais caro por eles.

Segundo Reinecke (2010) e Weber et al. (2008), houve uma proliferação de mercados 
alternativos para produtos orgânicos, locais, sustentáveis e de comercio justo nos últimos 
anos. Estes novos mercados emergentes podem ser vistos como uma alternativa, ou como 
um contramovimento, à supremacia da indústria alimentar globalizada de hoje, baseada 
principalmente em alimentos produzidos em massa e cada vez mais processados. Além 
disso, esse sistema globalizado de alimentos padronizados causou uma erosão na conexão 
entre alimentos, localidade, produtores e consumidores (ANDREWS, 2008; DESOUCEY, 
2010).

Neste sentido, surge um movimento denominado Slow Food, o qual luta pela 
centralidade do alimento. O Slow Food propõe-se ir contra o que considera um processo de 
racionalização e padronização alimentar, baseada na busca pela produtividade a qualquer 
custo, principalmente quanto resulta na perda da naturalidade e do sabor do alimento. O 
movimento visa o resgate de produtos alimentares classificados como “bons”, provenientes 
de processo “justos” e “limpos”, por meio de propostas e movimentos sociais que defendem 
a lógica do comércio justo, da economia solidária e da alimentação orgânica (OLIVEIRA, 
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2014). 
 Estas são características que refletem na comercialização das feiras, um comércio 

que sobrevive mesmo com o advento da modernidade. A sua diversidade demonstra seu 
valor enquanto lugar de troca de saberes, da comercialização de diversos produtos que 
simboliza toda a cultura popular, imprimindo-lhes significados e indo além quanto ao seu 
papel econômico (JESUS e DARMARCÊ, 2016). Ressalta-se a principal ideia do movimento 
que é trazer para próximo do consumidor um alimento tradicional e direto do produtor. O Slow 
Food também se afirma como um meio de educação às pessoas, como dito por Petrini et al. 
(2016, p. 21), “educar significa fazer futuro”, e não existe mudanças de comportamento ou 
cultura sem a educação como parte suplementar da mudança. 

 Considerando-se a importância do alimento, bem como a filosofia Slow Food, este 
trabalho tem como objetivo caracterizar as feiras livres de Foz do Iguaçu, com o intuito de 
analisar a proposta de trazer este movimento à cidade, um ambiente onde possa fornecer 
alimentos frescos e orgânicos de agricultores locais, comidas típicas culturais, e que o local 
também possa servir de encontro pela diversidade, resistência e reciprocidade. Uma maneira 
de se orientar e ampliar conhecimento com relação às práticas alimentares do ser humano, 
promovendo mais oportunidades de desenvolvimento social. 

 Para melhor compreensão do ambiente em estudo, utilizou-se a ferramenta SWOT 
para análise das informações adquiridas, de acordo com a proposta de um evento Slow Food 
com tais especificidades.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Movimento Slow Food
 Fundado por Carlo Petrini em 1986, o movimento Slow Food tornou-se uma associação 

internacional sem fins lucrativos em 1989, por meio dos conhecimentos gastronômicos 
relacionados à política, a agricultura e ao meio ambiente, o movimento tornou-se então uma 
voz ativa na agricultura e na ecologia que hoje contempla cerca de 100.000 membros em mais 
de 150 países. O seu princípio básico é o direito ao prazer da alimentação com consciência 
e responsabilidade, as atividades da associação visam defender a biodiversidade na cadeia 
de distribuição alimentar e difundir a educação do gosto. O Slow Food opõe-se à tendência 
de padronização do alimento no mundo, e defende a necessidade de que os consumidores 
sejam bem informados, pois tendo informação sobre como o alimento é produzido e apoiando 
efetivamente esse sistema, tornam-se parceiros no processo de produção, tornando-se seus 
coprodutores (SLOW FOOD BRASIL, 2007).

 Petrini (2009) propõe com o movimento que o alimento deve ser “Bom, Limpo e 
Justo”; para que o produto seja de boa qualidade, ele deve ser bom para o paladar e para a 
mente, mesmo sendo um conceito subjetivo, o que determina é o sabor e o saber. Um produto 
é limpo na medida em que é sustentável para o planeta e seus ecossistemas, constituindo-se 
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em respeitar os critérios de naturalidade, com a consciência dos limites humanos, vegetais, 
animais e produtivos. E quanto ao justo, refere-se à justiça social, respeitando os trabalhadores, 
à ruralidade, à vida no campo e à necessidade de recompensá-los adequadamente pelo seu 
trabalho. A incorporação desses conceitos visa em uma outra concepção sobre a qualidade, 
na qual o produto passa a ter valores “éticos”, “ambientais” e “de bom gosto”, refletindo na 
transformação e na proposta de um novo desenvolvimento rural (OLIVEIRA, 2014).

 Honoré (2005) ressalta que os membros do Slow Food não são contra a globalização, 
mesmo que valorize as diferenças regionais, é reconhecido que a abertura de novos mercados 
é uma condição básica para a sobrevivência de pequenos produtores regionais. O que eles 
propõem é uma globalização virtuosa, que respeite o tamanho e as diferenças de cada um.

 Conforme dito por Bommel e Spicer (2015), o Slow Food é um movimento importante 
que tem desafiado o aparente domínio do fast food em muitos países do mundo. Não só 
fez isso estabelecendo um novo nicho de mercado e uma série de instituições que apoiam 
os pequenos agricultores, como também aos gourmets aventureiros, articulando um novo 
conjunto de ideias em torno dos alimentos, desenvolvendo novas experiencias sobre como 
podem ser consumidos e produzidos e, talvez o mais importante, forjou novas conexões 
entre diferentes partes do mundo interessadas em alimentos.

 O movimento representa a união entre a ética e o prazer da alimentação em uma 
palavra; ecogastronomia, uma atitude capaz de combinar o respeito e o interesse da 
cultura gastronômica com o apoio para aqueles que resistem em defender os alimentos e a 
biodiversidade agrícola no mundo (SLOW FOOD BRASIL, 2007).

 O Slow Food usa o termo Convivium para nomear seus grupos ao redor do mundo, 
é uma palavra Latin que significa “um festim, entretenimento, um banquete” (SLOW FOOD 
BRASIL, 2007). Atualmente, no Brasil, o movimento conta com a presença de 44 Convivia, 
mais ou menos ativos, com iniciativas de educação alimentar, publicações, valorização 
dos produtos locais e das produções agrícolas familiares, e no envolvimento de chefes e 
restaurantes (GENTILE, 2016).

 Um dos grupos mais ativos do Slow Food Brasil é o Grupo de Trabalho (GT) do Queijo 
Cru, um conjunto de profissionais das mais diversas áreas que tem organizado e participado 
de eventos em defesa de uma legislação específica para a produção de queijo à base de 
leite cru. Outra ligação que o movimento tem com o governo, é a cobrança para que o Estado 
adote políticas públicas que incentivem a comercialização de produtos da agricultura familiar, 
por meio de outros canais alternativos de venda direta aos consumidores, como as feiras 
livres. Dentro deste cenário, o Slow Food possui um projeto chamado Mercados da Terra, 
que comercializa produtos considerados naturais e que não utilizem corantes, estabilizantes 
ou conservantes químicos, no entanto, este projeto ainda não foi desenvolvido no Brasil 
(OLIVEIRA, 2014).

 Dentro da rede do movimento, estão surgindo também grupos de trabalho sobre 
os alimentos transgênicos e abelhas nativas. Além de tudo, o Brasil apoia a campanha 
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Internacional Slow Fish, lançando iniciativas e compartilhando material de consulta que 
promovem a pesca artesanal, as espécies negligenciadas, o consumo consciente e 
responsável, com o objetivo de inspirar a reflexão sobre as condições e gestão dos recursos 
marinhos e continentais (GENTILE, 2016).

 Segundo Van Bommel e Spicer (2011), o movimento Slow Food provou ser adepto 
à criação de uma estrutura global por meio de discursos compartilhados, como o conceito 
de ecogastronomia, práticas, como as dos Convivium, e instituições, como seu maior evento 
Terra Madre, um evento internacional dedicado totalmente ao alimento.

2.2 Feiras Livres
 Tratando-se de feiras, não se pode deixar de falar de cultura. Para Araújo (2006, 

p.99), as feiras são um patrimônio cultural, descrita da seguinte forma:

Consideramos a feira como um depositório de valores, expressões, tradições, 
transformações que ressignificam a todo instante a memória dos que frequentam, 
na tentativa de representar suas identidades, mesmo que de caráter múltiplo, 
variado, mas, sobretudo vista do âmbito da singularidade, enquanto identidade 
social, descrita através da memória coletiva.

A palavra feira deriva do latim feria, que significa dia de festa, sendo utilizada para 
designar o local escolhido para efetivação de transações de mercado em dias fixos e horários 
determinados (COLLA et al., 2007). Archer et al. (2003), definem as feiras livres como um 
mercado em que os agricultores ou produtores de um determinado local estão presentes 
pessoalmente para vender sua produção, diretamente aos consumidores. 

É valido destacar o pensamento de Bourdieu (1989), que qualifica as feiras como 
um local de relação social, um espaço de trocas de saberes e de hábitos culturais, onde 
os envolvidos enriquecem o seu capital cultural, por meio de trocas, aprendizagens e 
obtenção de novos saberes e experiências vividas pelos outros. Chaves (2011) salienta que 
no Brasil, as feiras surgiram desde a época da colonização portuguesa, se consolidando 
como uma das mais antigas e tradicionais formas de comércio, lazer, e sobretudo, como 
centro de sociabilidade das cidades. Apesar dos tempos modernos elas não desapareceram, 
apresentando, ainda, suas funcionalidades em diversas ruas nas cidades, representando 
sua forma democrática, onde todos são iguais e tratados com a mesma atenção e respeito 
(AZEVEDO e ALVES, 2010).

Segundo Jesus e Damarcê (2016), a feira abrange um comércio diferenciado no que 
se refere ao vínculo entre comerciantes e fregueses. Ocorre a reciprocidade que provém das 
múltiplas interações existentes no ato da compra de determinado produto, estabelecendo 
assim um modo peculiar de comercializar, satisfazendo não apenas ao consumidor. Essa 
comercialização pulsante aquece um comércio que sobrevive mesmo com o advento 
da modernidade e são a maior e mais completa representação de mercado. A eficiência 
econômica dos atores que constituem a feira se efetiva no gerenciamento e manutenção dos 
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empreendimentos cooperativos ali existentes, formando a identidade de feirante e freguês 
(JESUS e DAMARCÊ, 2016). Em que, conforme Singer (2000) constitui-se na economia de 
comunhão – aquela que segue o caminho da cooperatividade, da eficiência sistêmica em vez 
da eficiência apenas individual.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
 Após realizar um estudo bibliográfico sobre o movimento Slow Food, foi necessário 

levantar dados com relação a região em estudo, para isso, utilizou-se do procedimento 
técnico survey para coleta de informações e pesquisa de campo. A natureza da pesquisa 
é classificada como aplicada, tem sua abordagem de caráter qualitativo, além de ser 
exploratória e descritiva com relação aos seus dados e objetivos.

 As técnicas de coleta de dados utilizadas para a pesquisa foram entrevistas e 
observação in loco, sendo o grupo participativo os agricultores agroecológicos da região. Para 
as entrevistas foram elaboradas questões referentes à sua produção, capacidade produtiva, 
canais de vendas e se sentiam alguma dificuldade com relação ao trabalho, mencionava 
também o Slow Food e se possuíam conhecimento do movimento. Reconhecendo a natureza 
circunstancial de entrevistas semiestruturadas, no qual imprevistos possam surgir, o protocolo 
de perguntas foi elaborado de forma que a redação e a ordem das questões pudessem ser 
alteradas, se adequando à situação e ao indivíduo em particular. Durante todo o trabalho, 15 
produtores agroecológicos foram entrevistados.

 Para realização das entrevistas foram selecionadas 5 feiras do município, foram 
elas; Feira Agroecológica do Gramadão; Feira Agroecológica da UNILA; Feira Agroecológica 
do TTU; Feirinha da JK; Feirinha Soul Orgânico. A seleção foi combinada de acordo com 
o histórico, propósitos e diferenciais presentes em cada projeto. A observação foi outra 
técnica utilizada devido a oportunidade em visitar as feiras locais, possibilitando analise das 
condições de trabalho provenientes dos produtores, interesses por parte dos consumidores 
e, também, aspectos culturais e sociais envolvidos.

 Utilizou-se a ferramenta SWOT para detalhamento das respostas adquiridas. O SWOT 
é uma ferramenta de gestão, utilizada normalmente na elaboração de um planejamento 
estratégico, a sigla é originada das palavras strengths (forças), weaknesses (fraquezas), 
opportunities (oportunidades) e threats (ameaças). Segundo Brugiolo (2016), este método 
é utilizado quando se quer caracterizar o posicionamento competitivo de uma organização, 
pois proporciona a visualização de seu ambiente interno, pelos pontos fortes e fracos, e o 
ambiente externo, analisando suas ameaças e oportunidades de acordo com as tendências 
de mercado. 
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4 |  ANÁLISE DOS DADOS

4.1 Caracterização das Feiras Visitadas
 De acordo com as características gerais identificadas, foi possível verificar que as 

feiras ofertam aos consumidores grande diversidade de produtos, entre os quais encontram-
se in natura, como grãos, frutas e verduras, bem como processados, como geleias, 
panificações, vinhos e comidas prontas (Quadro 1).

 Produtores Produtos Ambiente Público

Feira 
Agroecológica 
do Gramadão

Cerca de 12 
produtores da 
Rede Ecovida 
de Foz do 
Iguaçu e 
região, como 
São Miguel 
e Santa 
Terezinha

Cultivos agroecológicos, 
pães, produtos coloniais como 
queijo artesanal, salames e 
conservas, incluindo também 
doces, rapadura, mel e favo

O Gramadão é um 
ambiente considerado 
recreativo na cidade, 
onde famílias e amigos 
se encontram para 
fazer piqueniques e 
passarem a tarde, 
portanto a feirinha traz 
um sentimento familiar 
e recreativo 

Cerca de 700 a 800 
pessoas passeiam 
pela feirinha, maioria 
famílias e crianças

Feira 
Agroecológica 
da UNILA

Conta com 3 
produtores da 
Rede Ecovida, 
comunidade 
acadêmica, 
artesões, 
artistas e 
músicos

Cultivos agroecológicos, 
produtos coloniais, artesanais 
e naturais, tanto de beleza, 
decoração, conservas, óleos 
essenciais e aromatizantes, 
possui também brechó 
de roupas e feirinha de 
livros. Além de uma grande 
variedade de comidas 
vegetarianas e veganas

A feirinha ocorre no 
corredor de entrada 
da universidade, 
ambiente aberto com 
muitas cores e música, 
oficinas, intervenções 
artísticas e culturais. 
Quem não circula pela 
feirinha, está com uma 
canga estendida na 
grama em um grupo de 
amigos

Possui cerca de 
100 a 200 pessoas 
circulando, fluxo 
menor devido ao 
local ser afastado da 
cidade, mas em geral 
são estudantes, 
professores, famílias 
e comunidade do 
bairro 

Feirinha da JK

Cerca de 60 
produtores e 
expositores de 
Foz do Iguaçu 
e municípios 
vizinhos

Cultivos, pães, produtos 
culturais e coloniais, como 
queijo artesanal, salames, 
chipas, sopa paraguaia, 
empanadas, cachaças e 
conservas. Muitas comidas 
típicas, além do tradicional 
café e pastel de feira.

Feira popular da 
cidade, ambiente 
aberto, na rua, possui 
edições especiais em 
datas comemorativas

Fluxo maior devido 
à localização no 
Centro e por ser 
referência na 
cidade, cerca de 
2.000 pessoas, 
conta com turistas 
e a comunidade em 
geral

Feirinha Soul 
Orgânico

Expositores, 
cozinheiros 
e cerca de 5 
produtores 
locais

Cultivos orgânicos, pães de 
fermentação natural, queijos 
artesanais, vinhos orgânicos, 
plantas ornamentais, produtos 
naturais e veganos, azeites, 
drinks e aperitivos da casa, 
como pasteis, bruschettas, 
ceviches, caipirinhas, gins 
e sucos naturais. Muitos 
produtos pré-preparados para 
auxiliar o cliente futuramente

Ocorre em uma 
casinha de madeira, 
ambiente mais noturno 
e sofisticado, além 
da feirinha, a casa 
também é um local de 
encontro para jovens 
e amigos. A feira 
também possuí serviço 
de delivery

Público com mais 
poder aquisitivo 
devido ao tipo de 
funcionamento
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Feira 
Agroecológica 
do TTU

Pescadores 
e cerca de 30 
produtores de 
Foz do Iguaçu 
e região, como 
Marechal, 
Medianeira 
e Santa 
Terezinha 

Cultivos agroecológicos, 
produtos coloniais como 
queijo artesanal, salames, 
cachaças e conservas, pães, 
peixes frescos, produtos 
prontos congelados e a base 
de peixe

O local de realização 
é no Terminal de 
Transporte Urbano 
(TTU) da cidade, em 
uma sala reservada 
para os agricultores e 
produtores

Possui foco na 
população que 
percorre pelo TTU, 
a circulação de 
pessoas é maior, da 
mesma forma que 
variam entre os dias. 
Além de possuir 
turistas que também 
transitam pelo local

Quadro 1. Características gerais identificas pela pesquisadora durante as visitas. 

Fonte: Autoria própria.

Apresentam-se ainda como um canal de distribuição de produtos diferenciados, 
tanto por serem agroecológicos, quanto por oferecerem variedades não encontradas nos 
supermercados convencionais, alguns produtos percebidos pela pesquisadora foram 
cenouras com ramalhetes, raiz de alho-poró, folhas de uva, raiz de açafrão, panc’s, favo 
de mel, jaca, cupuaçu, folha de taioba, produtos à base de peixe, como coxinhas, quibes 
e linguiça, e pães de fermentação natural. Demonstração de que as famílias agricultoras 
compõem um mercado potencial de grande alcance.

 O mais interessante é que cada feirinha possui suas particularidades e atrativos, 
os quais satisfazem necessidades específicas dos consumidores. A cidade possui 4 feiras 
agroecológicas/orgânicas fixas ocorrendo durante a semana, este fator evidencia o interesse 
dos cidadãos e, principalmente, dos órgãos em promover uma alimentação saudável e 
consciente à população. 

 Durante as visitas percebeu-se também seu valor como “feira livre”, devido a 
ocorrência de diversas atividades paralelas, além de atividades econômicas, há movimento 
intenso de pessoas, conversas, encontros, músicas,  manifestações culturais e socias, 
e por esse motivo, detém um papel social e econômico importantíssimo à cidade. Esses 
aspectos, mesmo que inconscientes, estão muito ligados à filosofia Slow Food, contribuindo 
na valorização de culturas e orientando, de uma meneira discreta, a educação alimentar, 
promovendo diversas ideias sobre o alimento. Além, de trazer para próximo do consumidor 
um alimento direto do produtor.

4.2 Análise SWOT
 Com base no que foi levantado por meio das entrevistas, experiência da autora, 

visitas e observação in loco, foi elaborado uma matriz SWOT para avaliação do ambiente em 
estudo, de acordo com a proposta Slow Food (Quadro 2).
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Quadro 2. Análise SWOT. 

Fonte: Autoria própria.

 
 Uma dificuldade encontrada pela pesquisadora durante as entrevistas, foi em mensurar 

numericamente cada alimento produzido, isso recorreu pela falta de administração dos 
agricultores sobre sua produção. Entretanto, mesmo que em minoria, 20% dos entrevistados 
puderam contribuir com dados precisos de sua capacidade produtiva.

 Os agricultores, quando questionados sobre a possibilidade de expansão de sua 
horta, mesmo que interessados, foram sinceros sobre sua realidade, citaram alguns recursos 
necessários que talvez os impedissem, como a mão de obra, investimento em barragens 
e em insumos agrícolas. Outra dificuldade encontrada entre os produtores, segundo a 
entrevista 1, morador de um munícipio vizinho, é com o caminho que enfrentam do campo 
até a cidade para exporem seus produtos, tanto pela viagem, disponibilidade de um carro, 
estradas esburacadas e investimento de tempo e dinheiro. Porém, afirmou que faz todo o 
esforço possível com ânimo, considerando que anteriormente não possuíam um centro de 
comercialização que reunissem clientes interessados por esse tipo de agricultura, nos últimos 
dois anos o incentivo aumentou na região.

 Há outro fator importante, a sazonalidade dos produtos e como é capaz de interfirir 
na produção, mesmo que esta seja limitada, acredita-se que existam outros elementos 
positivos provenientes dessa condição, como a diversificação produtiva, identidade cultural 
e a soberania alimentar, sem contar os benefícios em prol ao meio ambiente. Igualmente à 
qualidade do produto, garantindo segurança alimentar e nutricional para a família produtora, 
que se alimenta totalmente de sua produção, e também para os consumidores. É valido 
ressaltar que independente da certificação inclusa, o preço dos alimentos continua acessível 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 10 110

a comunidade.
 Segundo a entrevista 2, existe um cooperativismo vantajoso entre os agricultores do 

grupo, tanto paras feiras quanto para produção, como por exemplo, quando possuem uma 
oferta grande de determinado produto, o grupo de divide para que cada produtor consiga 
expor e vender seu alimento, desta forma, todos os agricultores e consumidores saem 
ganhando. Quanto aos insumos agrícolas, como composto orgânico e sementes, em muitos 
casos também são adquiridos por meio doações ou troca entre os próprios produtores do 
grupo. 

 Durantes as visitas, pôde-se observar e perceber como o relacionamento entre 
produtor e consumidor é vantajoso, devido ao contato direto, os agricultores conseguem 
identificar de maneira mais fácil as necessidades e desejos dos clientes, da mesma maneira 
como utilizam dessa comunicação para aprimorarem aspectos produtivos e estruturais.

 Com relação às ameaças e dificuldades, todos os produtores mencionaram sobre as 
condições climáticas específicas da cidade, clima quente e abafado, e como isso interfere na 
produção. Da mesma forma como a falta de biodiversidade influencia no controle biológico 
de pragas e doenças, e na polinização natural das abelhas, pássaros e insetos, processo que 
permite a reprodução das plantas.

 A manutenção de políticas públicas foi mencionada devido à pesquisa se concretizar 
no ano de 2019, período de transição do governo. De acordo com Weid (2010), em meio à sua 
pesquisa, as políticas de apoio à agricultura familiar sempre acabam sendo convenientes para 
o agronegócio, modelo no qual não se apresenta de forma vantajosa a cultura agroecológica.

 Com respeito aos hábitos de consumo da população, o ato de consumo em si 
não é considerado um problema, o consumo é necessário à vida, o problema é quando o 
consumo de bens e serviços acontece de forma exagerada, levando à exploração excessiva 
de recursos naturais, produção absurda de lixo e à desperdícios sem sentidos. Mesmo que 
atualmente seja uma época favorável a novos valores entre a sociedade, como consciência 
em consumir, mudança de comportamento é algo que leva tempo e amadurecimento por parte 
do ser humano. Contudo, não há como negar que a formação de grupos com os mesmos 
valores também podem influenciar em mudanças de hábitos.

 Durante uma conversa, o entrevistado 3 mencionou o carinho que sente pelo seu 
trabalho nas feiras, não só por fazer algo que ama, mas por sentir que seu papel vai muito 
além do que somente oferecer produtos. É por meio do contato direto com o cliente que 
muitas informações são reveladas. São muitas oportunidades de aprendizado, principalmente 
quando já houve o primeiro passo, por parte do consumidor, em presenciar uma cultura 
alimentar sustentável. É um grande incentivo.

 Além das feiras poderem contribuir com o engajamento do público, demonstram-se 
como um dos maiores cenários de preservação da agricultura familiar e da cultura local. 

 Depois de comentar sobre alimentação consciente, agricultura agroecológica, difusão 
de uma cultura sustentável e ainda, aproximação de produtores e consumidores, não há 
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como não relacionar um dos maiores integrantes de mobilização internacional, o Slow Food. 
O movimento, por si só, vem consolidando a humanidade e a sua ligação com o alimento, 
estimulando princípios que proporcionam a sensação de retorno às raízes. Trazer este 
movimento por meio de uma feira incentivaria o ser humano a conhecer práticas alimentares 
mais saudáveis e conscientes, promovendo oportunidades de desenvolvimento social para 
a região.

 Segundo Santos et al. (2013), a compreensão de que o ser humano também faz parte 
da natureza, e que há uma relação de interdependência entre os humanos e o ambiente 
que nos envolve fez com que novas tecnologias fossem desenvolvidas e novas formas de 
se empreender fossem criadas. Portanto, para esta proposta, pode-se caracterizar como 
um empreendimento sustentável pela intenção de solucionar problemas coletivos e alcançar 
o bem comum, mostrando-se como uma ferramenta de transformação social, cultural, 
econômica e ambiental. 

 Uma estratégia percebida pela pesquisadora foi com o serviço de deliverys, não só 
pela Feira Soul Orgânico, mas com o fato de muitos produtores possuírem um contato de 
canal entre o público e produtor. Funciona da seguinte maneira, a pessoa responsável possui 
uma lista de produtores e uma lista de consumidores, na semana os agricultores organizam 
seus produtos disponíveis para compra e repassam a esse contato. A pessoa tem o papel de 
disponibilizar tais produtos aos consumidores, coordenar seus pedidos, organizar e realizar a 
entrega. A remuneração é fracionada entre o responsável e os agricultores.

 Outra oportunidade percebida foi com o turismo local da cidade. Estima-se que Foz do 
Iguaçu receba por ano mais de 5 milhões de turistas, dentro desta soma estão os que visitam 
as Cataratas do Iguaçu, pelo Brasil e pela Argentina, os que visitam a Itaipu Binacional pela 
participação de eventos nacionais e internacionais, e ainda há os que se dirigem à região 
com interesse de conhecer o Paraguai e o seu forte atrativo, o comércio. Um fato interessante 
é que também há cerca de 80 nacionalidades vivendo na cidade, as mais representativas são 
oriundas do Líbano, China, Argentina e Paraguai.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Primeiramente, conclui-se que a ocorrência de Feiras Agroecológicas colabora para 

o enriquecimento cultural e produtivo da comunidade, apesar de ainda se situar em uma 
escala ínfima com relação as grandes redes de supermercado, já se apresentam como uma 
alternativa viável de inclusão ao meio social, no desempenho de uma economia solidária, e 
não solitária, cooperativa, e não competitiva, inclusiva, e não exclusiva. 

 Com relação as feiras estudadas, apresentam-se como potenciais projetos na 
diferenciação de produtos. Além disso, mesmo que o conceito seja similar, cada feira possui 
seu público alvo de acordo com o tipo de funcionamento, da mesma forma com o ambiente 
sendo apropriado à sua performance. Portanto, pode-se afirmar que há especificidades 
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e características distintas entre elas, as quais satisfazem necessidades específicas da 
população. 

 Um fato considerável é com a forma de produção da agroecologia, além da relação 
afável entre homem e natureza, há uma ligação amistosa entre os próprios agricultores, 
e, a partir dessa proximidade e força, a resistência da agricultura agroecológica de Foz do 
Iguaçu fortalece-se constantemente, absorvendo demandas e resultando em novas formas 
de interação entre os agricultores e consumidores, tanto pelas feiras, quanto na forma de 
organizações.

 Além do mais, percebeu-se a importância do papel do consumidor diante as 
circunstâncias da cultura de consumo. Aqui, vale frisar o enfoque em uma politização do 
consumo, no qual compreende-se em escolhas baseadas em reflexões políticas e, ou 
éticas. Segundo Castañeda (2010), certos consumidores politizados escolhem determinados 
produtos e produtores na medida em que buscam mudanças institucionais ou de práticas de 
mercado. Logo, por meio de hábitos de compra os consumidores buscam incentivar relações 
de produção que proporcionam um impacto reduzido no meio ambiente (CASTAÑEDA, 2010).

 Com base neste cenário elaborou-se uma matriz SWOT, no qual possibilitou uma 
análise mais precisa do ambiente em que os produtores estudados se encontram, de acordo 
com a proposta de trazer o movimento Slow Food para a região. Foi possível verificar sua 
viabilidade, sendo esta positiva e favorável para a cidade, podendo ser encarado como um 
empreendimento sustentável, tendo em vista que almeja contribuir para a construção de uma 
cultura de sustentabilidade ecológica.

 Entrando em mais detalhes à essa proposta, inicialmente a feira se apresentaria 
como um evento esporádico, ainda no conceito de uma Feira Agroecológica. No entanto, 
com atividades que agreguem conhecimento para a comunidade, como palestras e oficinas 
que abordem temas interligados ao alimento, com intervenções e apresentações artísticas e 
culturais, e que, ainda, possuam tendas que envolvem a gastronomia, com comidas e pratos 
típicos de tradições culturais, e que ainda, oferaçam métodos de preparo que sirvam de 
utilidade pública. Lembrando que Foz do Iguaçu possui grande diversidade cultural.

 A ideia da feira vem pelo sentimento que ela inspira. É um espaço com muita 
especificidade, cheio de sons, movimentos, cores e personagens, que interagem com 
o seu histórico e suas relações de identidade. Ela tende a modificar o ambiente espacial 
urbano, proporcionando manifestação socioeconômica e cultural entre todos seus agentes 
participantes, uma maneira gentil de se orientar e ampliar conhecimento, neste caso, com 
relação às práticas alimentares do ser humano. Além disso, quando entendida como um 
negócio, este canal de comercialização se torna uma forte ferramenta de políticas públicas e 
um grande gerador de emprego e renda para o município.
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